
RECEBEMOS O ESPÍRITO SANTO COMO VIDA E COMO REVESTIMENTO

• Como vida. João 20:22.

Esta passagem aconteceu antes do pentecostes. Jesus soprou o espirito como vida. Você recebe o espírito como vida 
no dia em que você confessa a Jesus como Senhor e salvador de sua vida. 

• Como revestimento. Atos 1:8, Lucas 24:49.

O texto de Lucas relata que Jesus envia seu Espírito sobre nós para que sejamos revestidos. 

Um é o revestimento interior como vida, o outro e o revestimento exterior, eles tem 
funções distintas. 

No primeiro momento precisamos do Espírito como vida, pois precisamos nos alimentar 
dele, mas também precisamos de um revestimento que nos dá autoridade.

Imagine que um guarda sai sem sua farda de casa e para em frente a um carro e pede para ele parar. Seria perigoso! 
Mas se o mesmo acontece com o guarda fardado o carro iria para, pois a farda lhe da autoridade.


QUEM É O ESPÍRITO SANTO?

É uma Pessoa, que se entristece, que se apaga, sente ciúmes, tem sentimentos ao ponto de gemer de forma 
inexprimível;

Ilustração: é Deus – (usar uma fruta) – Deus, a melancia inteira, que não se pode ver por dentro. Jesus, a fatia da 
melancia que revelou como ela era por dentro. O Espírito Santo, o suco da melancia que você pode experimentar o 
sabor ao beber.
É o paracleto, ou seja, o ajudador no caminho. O consolador é um ajudador como aquele que ajuda alguém com a 
perna quebrada. 


É UMA PROMESSA

Feita através de Joel 2:28, 29.
É para toda a carne;

É para todos aqueles que ainda estão longe – At. 2:39;


É PELA FÉ. At. 19:22

Paulo pergunta se já receberam o Espírito Santo quando crestes.

Não recebo pelo que estou sentindo, mas pelo que está escrito na Palavra de Deus.


POR QUE SER CHEIO ESPÍRITO SANTO

• Capacitar para realização de grandes obras em nome de Jesus (Jo 14:12, 16-18; Jo 16:14).

• Capacitar para um testemunho eficaz, testemunho com poder (At 1:8). 

Dar a identidade de filhos, herdeiros e Co-herdeiros com Cristo. 

• O selo do Espírito Santo é nossa identidade no mundo espiritual (Ef 1:13). Quando estamos cheios do Espírito 

Santo o mundo das trevas nos identifica e teme. O revestimento do Espírito é uma poderosa arma contra satanás, é 
um revestimento total. 


• Para nos conduzir a toda a verdade – Jo. 16:13;

• Para convencer do pecado, da justiça e do juízo – Jo. 16:8;

• Ele nos faz lembrar de todas as coisas... – Jo. 14:14:26;

• O Espírito Santo também é para discípulos antigos, não somente para o novos – At. 19:1-4.


OS RESULTADOS DO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO 

a)  Mais sensibilidade contra o pecado (Jo 16:8).  
b)  Uma vida que glorifica a Jesus Cristo (Jo 16:13-14; At 4:33).  
c)  Mensagens proféticas e louvores (At 2:4-17; I Co 14:2 e 15).  
d)  Visões da parte do Espírito Santo (Ap 1:9-20)  
e)  Manifestação de dons espirituais (I Co 12:4-10).  
f)  Maior desejo de orar e interceder (At 2:41-42; Rm 8:26).  
O Espírito Santo foi a única fonte de poder no ministério de  

Jesus.


TEMA: O ESPIRITO COMO VIDA E COMO REVESTIMENTO.



COMO SER CHEIO DO ESPÍRITO SANTO

• É preciso abrir a boca - At. 2:1-4 (o Espírito Santo não falará por você, o papel dEle é conceder línguas 

estranhas, mas é você quem deve libera-las com sua boca);

• Não espere que você entre em êxtase, ou sinta algo sobrenatural. É pela fé que você recebe.

• Não seja um expectador, concentre-se;

• Não fique ansioso.

• Apenas creia, abra a sua boca e busque;

• Necessariamente, não precisa que alguém ore com você. É você e Deus. Depende da sua sede. Depende do 

tamanho do recipiente que você tem para retê-lo.


O QUE IMPEDE DE RECEBER O ESPÍRITO SANTO

• O pecado.

• A incredulidade.

• A religiosidade.

• A indiferença.


FALAR LÍNGUAS É UMA DAS EVIDÊNCIAS DO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO (At 2:4; 10:44,46; 
19:6) 

Falar em línguas é uma manifestação sobrenatural do Espírito Santo. 
É uma expressão vocal inspirada pelo Espírito, mediante a qual o crente fala numa língua que nunca aprendeu (At 
2:4; I Co 14:14-15). 

As línguas podem ser humanas (At 2:6) ou desconhecidas na terra (I Co 13:1; 14:2). 
Falar em línguas pode ser um sinal externo do batismo no Espírito Santo, mediante o qual o espírito do crente e o 
Espírito Santo se unem em louvores, orações ou profecias. 
Falar em línguas é um dom (I Co 12:4-10). 
Falar em Línguas tem dois propósitos: 

Falar em línguas com interpretação para edificação (I Co 14:5-6, 13-17) 
Falar em línguas como devoção entre o crente e Deus, para edificação pessoal (I Co 14:2,4,14). 


